


 

 

cĈlio sagrado de fĄ nþo pode 
ironizar o cooperador que 
empunha a picareta nas ba-
ses da casa para sustentar-
lhe a higiene, a seguranĂa e a 
beleza, muitas vezes com 
suor e lügrimas. 
 Cultuemos, acima de 
tudo a solidariedade legĈtima. 
Nossa uniþo, portanto, hü de 
comeĂar na luz da boa vonta-
de. 
 Guardemos boa 
vontade uns para com os 
outros, aprendendo e servin-
do com o Senhor e felicitando 
os companheiros que se con-
Ĝaram û tarefa sublime de 
confraternizaĂþo, usando o 
prĎprio esforĂo. 
 Rogo ao divino mes-
tre que nos fortaleĂa e ajude 
a todos nĎs. 

Emmanuel 
Belo Horizonte, 12 de dezem-

bro de 1950 
 

A Caravana da Fraternidade dissolveu-se 
em 13 de dezembro de 1950, em Belo 
Horizonte. No dia anterior seus integran-
tes foram recebidos pelo mĄdium Chico 
Xavier, que psicografou esta mensagem 
de autoria do EspĈrito Emmanuel. 

Meus amigos, muita paz. 
 Jesus Ą o centro 
divino da verdade e do amor, 
em torno do qual gravitamos 
e progredimos. 
 Por se guardarem 
leais em torno d®Ele, unidos 
nþo sĎ nas plataformas verba-
lĈsticas, mas tambĄm na fra-
ternidade real e no espĈrito de 
sacrifĈcio, os cristþos da epo-
pĄia evangĄlica inicial sofre-
ram, lutaram e amaram, du-
rante trezentos anos, espe-
rando a renovaĂþo do mundo. 
 Hoje, o espetüculo Ą 
diferente. Nþo mais tronos de 
tirania na governanĂa dos 
povos, e nþo mais os circos 
de lama e sangue, exigindo a 
renĕncia extrema nas angĕs-
tias da sombra e da morte, 
mas prevalecem dentro de 
nĎs as forĂas escuras da per-
turbaĂþo e da desordem, re-
clamando o exercĈcio de toda 
a nossa capacidade de traba-
lho restaurador do mundo de 
nĎs mesmos. 
 Hü uma Terra dife-
rente, aguardando-nos os 
coraĂĐes e as mþos na res-
tauraĂþo da vida. E o Espiritis-

mo Cristþo, pelos espiritistas, 
Ą luz que deve resplandecer 
para os tempos novos.  
 DaĈ, o imperativo de 
nossa uniĜcaĂþo nos alicer-
ces do serviĂo. Claro que a 
sintonia absoluta de todas as 
interpretaĂĐes doutrinürias, 
num foco ĕnico de visþo e 
realizaĂþo, Ą impraticüvel e, 
por agora, impossĈvel. 
 Cada criatura con-
templa a natureza e o horizon-
te do ýngulo em que se colo-
ca. O semeador do vale nþo 
verü o mesmo jogo de luz no 
CĄu, susceptĈvel de ser identi-
Ĝcado pelo observador do 
Ĝrmamento, situado no mon-
te. 
 Que os trabalhado-
res do bem sejam honrados 
na posiĂþo digna em que se 
colocam. O jovem Ą irmþo do 
mais velho e, aquele que am-
para o alienado, Ą companhei-
ro do missionürio que escreve 
um texto consolador. A Dou-
trina Redentora dos EspĈritos 
Ą um edifĈcio divino na Terra, 
e o servidor que traĂa paisa-
gem simbĎlica e sublime no 
altar mais Ĉntimo desse domi-

 

NESTE NõMERO:  

Vultos histĎricos do 

Pacto Üureo e da Uni-

ĜcaĂþo do Movimento 

EspĈrita no RN 

01 

Mensagem de Emma-

nuel alusiva ao Pacto 

Üureo e Editorial 

02 

71 Anos do Pacto Üu-

reo/30 anos da Co-

missþo Fed. Estadual 

da FERN/39 anos do 

Conselho Fed. Estadu-

al da FERN 

03 

Prece de Ismael, guia 

das Terras Brasileiras 

04 

BenefĈcios das Ativida-

des de UniĜcaĂþo do 

Movimento EspĈrita no 

RN - Allan Kardec o 

ApĎstolo dos tempos 

modernos 

05 

Origem do nome 

P̄acto Üureo° dado û 

Grande Conferąncia 

EspĈrita de 5 de Outu-

bro de 1949 - O Mąs 

da UniĜcaĂþo - NotĈ-

cias da CRESUL/

Semana EspĈrita de 

Parnamirim 

06 

43 anos da Campanha 

Permanente de Evan-

gelizaĂþo EspĈrita In-

fanto-juvenil - Depoi-

mento/Poema de 

Evangelizadores da 

CIJ/FERN 

07/

08 

NotĈcias das Üreas 

Federativas/

Coordenadoria do 

NEP 

09/

12 

 

Expediente 12 

 Querida(o)s irmþ(o)s EspĈritas do 
RN, Jesus e Agostinho de Hipona nos forta-
leĂam sempre! Venho agradecer a cada um 
de vocąs pelo esforĂo em servir ao nosso 
Mestre em cada grupo, Centro e demais 
InstituiĂĐes EspĈritas do nosso estado. Sþo 
71 anos de Pacto Üureo, nesse mąs de 
outubro de 2020. Sem o esforĂo e a perse-
veranĂa de cada um de todos nĎs, crian-
Ăas, jovens, adultos e idosos, em nossas 
instituiĂĐes, a FederaĂþo EspĈrita do RN 
(FERN) nþo conseguiria realizar sua missþo 
de difundir a mensagem espĈrita por inter-
mĄdio da uniþo dos coraĂĐes amigos e 
irmþos, promovendo a UniĜcaĂþo das Insti-
tuiĂĐes EspĈritas do RN por 94 anos ininter-
ruptos. A maioria esmagadora dos trabalha-
dores espĈritas, de todos os tempos, sþo 
EspĈritos comprometidos com a tarefa de 
cooperarmos na construĂþo do Brasil, Co-
raĂþo do Mundo, Pütria do Evangelho de 

Jesus redivivo. ä preciso vencermos nos-
sas müs paixĐes, nossas imperfeiĂĐes Ątico
-morais e limites intelectuais, com a Ĝnali-
dade de melhor colaborarmos na realiza-
Ăþo de apresentar a voz do Consolador 
Prometido por Jesus û sociedade contem-
porýnea do RN. 
 Sigamos adiante! Juntos! De cora-
ĂĐes unidos! Com os ideais de Jesus, Allan 
Kardec e de todos o mentores queridos 
que avalizaram nossas atuais reencarna-
ĂĐes, para que o trabalho conĜado a cada 
um de nĎs, no RN, em nome do Modelo e 
Guia da Humanidade, seja realizado a con-
tento da vivąncia da Lei de Amor, JustiĂa e 
Caridade, preconizado por Deus, a Inteli-
gąncia Suprema, Causa Primeira de todas 
as coisas.  

äden Lemos 
Presidente da Diretoria Executiva da FERN 
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de Campos), Manuel Francisco Mar-
tins (Centro Espirita Padre Joþo Ma-
ria), Joþo Francisco da Silva (Centro 
Espirita JosĄ de Arimateia), Isabel Fa-
rias de Azevedo (Centro EspĈrita Irmþ 
Cecilia), Isabel Leocüdio, representan-
do Raimundo Leocüdio, (Centro EspĈri-
ta Fontes Galvþo e Cruzada dos Milita-
res EspĈritas de Natal), Mauro Wander-
ley (Centro EspĈrita NĄlio Tavares). 
 Registramos ainda nessa pri-
meira Reuniþo de Presidentes a pre-
senĂa de irmþos dirigentes que acom-
panhavam os presidentes de suas 
InstituiĂĐes EspĈritas: Armando TĎmaz 
(Uniþo das Mocidades EspĈrita de Na-
tal), Walter Pereira de Araĕjo (Centro 
EspĈrita JĄsus GonĂalves), Aderson 
LourenĂo de Araĕjo(Uniþo das Moci-
dades EspĈrita de Natal), Francisco 
Azevedo (Uniþo das Mocidades EspĈri-
ta de Natal), Joþo Rodrigues (Centro 
EspĈrita Martins de Arruda), Maria 
Wanderley e Dona Raimunda (Centro 
EspĈrita NĄlio Tavares). 
 A iniciativa da realizaĂþo des-
sa Reuniþo mensal com presidentes 
ou representantes de InstituiĂĐes EspĈ-
ritas teve como objetivo: Unir a FamĈlia 
Espirita em torno dos interesses co-
muns da Doutrina EspĈrita e do Movi-
mento EspĈrita Potiguar, proporcionan-
do o estabelecimento de um clima de 
fraternidade e conĜanĂa recĈprocas 
entre todos os participantes. Os regis-
tros desta primeira reuniþo foram fei-
tos por Alba Tavares de Oliveira. 
 Destacamos que com a apro-
vaĂþo dos Estatutos da FERN na Ses-
sþo de Assembleia Geral em 29 de 
abril de 1968 reaĜrma-se mais uma 
vez o compromisso federativo e uniĜ-
cador da FERN, sendo prevista no 
capitulo VI, SeĂþo II a permanąncia da 
Comissþo Federativa Estadual. 
 A Reuniþo mensal de presi-
dentes continuou a ser realizada atĄ o 
dia 12 de abril de 1981, pois, a partir 
dessa data, com a aprovaĂþo do novo 
Estatuto da FERN, foi implantado o 
Conselho Federativo Estadual, îrgþo 
responsüvel pela OrientaĂþo, Coorde-
naĂþo e DinamizaĂþo das AĂĐes do 
Movimento EspĈrita no Rio Grande do 
Norte. Coube ao Presidente da FERN 
Salles Bechara Asfora com os inte-
grantes da diretoria executiva dar 
cumprimento ao Plano Federativo e 
UniĜcador conjuntamente com as Ins-
tituiĂĐes EspĈritas Adesas. 

 
Francisco de Assis Pereira 

2Õ Vice-Presidente da Diretoria Execu-
tiva/FERN 

 O mąs de outubro  assinala a 
realizaĂþo da ḠRANDE CONFERåN-
CIA ESPèRITA DO RIO DE JANEI-
RO° (05.10.1949) e a consequente 
assinatura do Documento que Ĝcou 
conhecido como "PACTO ÜUREO" no 
Movimento EspĈrita Brasileiro. 
 Da Ata desse signiĜcativo 
evento para o Movimento EspĈrita Bra-
sileiro, destacamos, dentre outros 
itens: a) Cabe aos EspĈritas do Brasil 
porem em prütica a exposiĂþo contida 
no livro B̄rasil, CoraĂþo do Mundo, 
Pütria do Evangelho°, de maneira a 
acelerar a marcha evolutiva do Espiri-
tismo; b) A F.E.B criarü um Conselho 
Federativo Nacional, permanente, com 
a Ĝnalidade de executar, desenvolver e 
ampliar os planos da sua OrganizaĂþo 
Federativa; e c) As Sociedades compo-
nentes do Conselho Federativo Nacio-
nal sþo completamente independentes. 
A aĂþo do Conselho sĎ se veriĜcarü, 
aliüs, fraternalmente, no caso de algu-
ma Sociedade passar a adotar Progra-
ma que colida com a Doutrina exposta 
nas obras Ō Livro dos EspĈritos° e ̄O 
Livro dos MĄdiuns°, e isso por ser ele, 
o Conselho, o Orientador do Espiritis-
mo no Brasil. 
 A ̄Caravana da Fraternidade°, 
fruto do Pacto Üureo, e que viajou por 
quarenta e cinco dias pelo Brasil, divul-
gando os ideais de UniĜcaĂþo, chegou 
em Natal no dia 18 do mąs de novem-
bro de 1950. Jü havia passado pelos 
Estados da Bahia, Sergipe, Alagoas, 
Pernambuco e ParaĈba, atingindo ago-
ra o Rio Grande do Norte. A 
C̄ARAVANA° vinha constituĈda por 
Francisco Spinelli, presidente da Fede-
raĂþo EspĈrita do Rio Grande do Sul, 
Carlos Jordþo da Silva, Ari Casadio, de 
Sþo Paulo, Professor Leopoldo Macha-
do, do Distrito Federal e do Estado do 
Rio, Luiz Burgos, de Pernambuco que 
substituiu Lins de Vasconcelos Lopes 
do Paranü, que regressou de Recife 
por motivo de enfermidade. 
 No dia 19, na sede da Federa-
Ăþo EspĈrita Norte Riograndense, hou-
ve uma mesa redonda com os repre-
sentantes da sua Diretoria, cujo presi-
dente era JosĄ Anselmo Alves de Sou-
za, os membros da Caravana, os inte-
grantes da L̄iga EspĈrita de Natal°, 
representados por seu presidente Feli-
pe Soares de Melo, e representantes 
da ̄Uniþo das Mocidades EspĈritas de 
Natal°. Como resultado imediato desta 
tarde de atividades, Ĝcou resolvido que 
a Liga, fundada aos 18 de abril de 
1950, a partir daquele momento deixa-
ria de existir e que todas as InstituiĂĐes 
EspĈritas cerrariam Ĝleiras em torno da 
Federativa Estadual, como îrgþo de 
UnificaĂþo do Movimento EspĈrita Potiguar. 

 Ainda como consequąncia 
dessa aĂþo uniĜcadora e de uniþo en-
tre os espĈritas do RN foi constituĈda 
uma Comissþo Organizadora para di-
namizar o processo de UniĜcaĂþo, 
bem como a atualizaĂþo dos Estatutos 
da FederaĂþo, adequando-os ao deci-
dido na Ḡrande Conferąncia do Rio 
de Janeiro°. 
 A FederaĂþo EspĈrita Norte 
Riograndense, dando cumprimento ao 
seu primeiro Estatuto(29.04.1926) que 
estabelece Ā ORGANIZAâÞO FEDE-
RATIVA°, com a Ĝnalidade da integra-
Ăþo das Sociedades EspĈritas do Esta-
do do RN no Organismo Federativo, e 
com base no Estatuto aprovado em 
1951, como resultado do Pacto Üureo 
e da vinda da Caravana da Fraternida-
de ao nosso Estado, criou e instalou 
oĜcialmente aos 5 de outubro de 1952 
na sede da FederaĂþo, a COMISSÞO 
FEDERATIVA ESTADUAL. Essa teve 
como objetivo promover de forma 
mais intensa a UNIÞO E UNIFICAâÞO 
DO MOVIMENTO ESPèRITA POTI-
GUAR. 
 A Federativa prosseguiu a sua 
realizaĂþo atravĄs da atuaĂþo de di-
versas diretorias da Casa de Agosti-
nho de Hipona, que comprometidas 
com a relevýncia da Uniþo e UniĜca-
Ăþo do Movimento EspĈrita Potiguar 
desenvolveu estratĄgias para dinami-
zar o trabalho federativo UniĜcador, 
conjuntamente com os Centros EspĈri-
tas existentes. Nesse sentido, na admi-
nistraĂþo de Abdias Antďnio de Olivei-
ra (1952 a 1967), foi instalada a Reuni-
þo mensal com os presidentes de Ins-
tituiĂĐes EspĈritas.  
 Aos quatro de julho de 1965 
sob a direĂþo de Maria Dagmar Falcþo 
de Melo, por se encontrar enfermo o 
presidente Abdias, tivemos a primeira 
Reuniþo de Presidentes na sede da 
FERN, que se prolongou atĄ 1981, 
com a presenĂa de Alba Tavares de 
Oliveira, Maria Marinho Banhos e As-
clepiades Antďnio de Oliveira, todos 
integrantes da diretoria da FERN, e a 
presenĂa de irmþos espĈritas de diver-
sas InstituiĂĐes: Joþo Batista do Nasci-
mento (Centro EspĈrita Deus, Amor e 
Caridade), Manuel Gomes da Costa 
(Centro EspĈrita JosĄ Torres), JosĄ 
HipĎlito de Santana (Centro EspĈrita 
Martins de Arruda), JosĄ Augusto da 
Costa (Uniþo das Mocidades EspĈrita 
de Natal), o presidente do Centro EspĈ-
rita Antďnio de Püdua, de Parnamirim, 
HermĈnio Rodrigues (Centro EspĈrita 
Manuel de Nicodemos) Antenor da 
Silva Melo (AssociaĂþo EspĈrita Envia-
dos de Jesus), Joþo CecĈlio da Costa 
(Centro Espirita Adolfo Bezerra de 
Menezes e Centro EspĈrita Humberto 
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­»es e inj¼rias! Benditos os aflitos! 
Benditos os que sofrem car°ncia 
de justi­a!  
As lutas ter«o que atingir-nos in-
cessantemente. Todavia, se tiver-
mos Jesus no cora­«o, a f® que 
remove montanhas e a consci°n-
cia tranquila do dever bem cumpri-
do - diante da dor nada deveremos 
temer. Caminharemos sempre.  
 Daqui fa­o um apelo aos 
meus colaboradores na divulga­«o 
do Evangelho, nesta parte do he-
misf®rio, para que a li­«o recebida 
no dia de hoje fique gravada em 
suas almas. Que jamais irm«os 
movidos pelo mesmo ideal se en-
trechoquem, por n«o haver tole-
r©ncia, por n«o haver ren¼ncia, por 
n«o haver humildade. Que a Con-
fraterniza­«o, hoje festejada por 
todos os cora­»es que se guiam 
pelas luzes da Terceira Revela­«o, 
possa servir de marco a uma nova 
era de entendimento atrav®s da 
propaganda dos ensinos evang®li-
cos, da difus«o da Luz aos mais 
long²nquos recantos da Terra, da 
caridade indispens§vel aos que 
sofrem, encarnados ou desencar-
nados, necessitados do p«o mate-
rial ou do espiritual.  
 Se minhas palavras vos 
merecerem f®, guardai-as em vos-
sos cora­»es. Cheguem elas, se 
poss²vel, a todos quantos se inte-
ressam pela Paz e pela Harmonia 
universais. 
Que Deus vos aben­oe e ilumine. 
Que a Virgem Sant²ssima vos en-
volva em seu Amor. 
 Em nome do Divino Mestre 
e Senhor, em seu sacrat²ssimo 
nome, aben­oo a fam²lia esp²rita."  

Ismael 
(M®dium: Olympio Giffoni). 

 
Extra²do de Reformador/FEB, ano 
LXVII, n¼mero 11, Novembro de 

1949   

Irm«os do Continente Americano:  
Eu vos sa¼do.  

 H§ precisamente seis 
anos, logo ap·s a minha primeira 
elei­«o para presidente da Federa-
­«o Esp²rita Brasileira, duas men-
sagens me foram enviadas do Al-
to. Guardei-as comigo e somente 
ao pequeno n¼mero de compa-
nheiros delas dei conhecimento.  
 Vieram por m®diuns dife-
rentes e mais ou menos se com-
pletavam. Uma me anunciava toda 
a agita­«o que se processou nes-
ses ¼ltimos anos e me aconselha-
va calma, humildade e amor, afir-
mando-me que, ap·s a tempesta-
de, a Casa M§ter veria reunidos 
em torno dela todos os seus muito 
amados filhos.  
 A segunda ð como dela 
me recordo hoje com o mesmo 
j¼bilo daqueles dias ð, n«o me 
falava sen«o do per²odo de bonan-
­a que ora gozamos, anunciado, 
ent«o, exatamente para esse fim 
de ano, pois que me indicara como 
data o 66o anivers§rio da Federa-
­«o, ou seja, 1o de Janeiro de 
1950.  
 Hoje, eu vos trago a tercei-
ra Mensagem, recebida agora, no 
dia 5, alguns minutos depois de se 
retirarem da sede da Federa­«o os 
companheiros que nela se reuni-
ram e decidiram, por unanimidade, 
concretizar, nestas plagas do Pla-
neta, aquilo que no Alto j§ havia 
sido tra­ado.  
 Ou­amos, pois, a palavra 
de Ismael, do guia das Terras Bra-
sileiras, e que nos foi enviada em 
sess«o ordin§ria do "Grupo Isma-
el", c®lula-m§ter da Federa­«o 
Esp²rita Brasileira:  
 "Ajuda-me, Jesus! Ajuda-
me, M«e Sant²ssima! Irm«os! Fi-
lhos de minha alma, fi®is aprendi-
zes de minha humilde oficina na 
grande forja do Mestre e Senhor! - 
Eu vos sa¼do e aben­oo, em no-

me desse mesmo Mestre e Se-
nhor, pedindo recebais meus votos 
em vossos cora­»es e os transmi-
tais a todos os obreiros da seara 
divina, aos trabalhadores de ¼ltima 
hora que fazem jus ao sal§rio e se 
entregam ¨ tarefa com toda a dedi-
ca­«o.  
 "Sim! O fruto amadureceu. 
E, na hora precisa, por todos pode 
ser saboreado, meus amigos ð 
por todos os arrebanhados por 
mim para preparar o celeiro. Na 
P§tria do Cruzeiro, homens fal²veis 
criaram separa­»es imagin§rias, 
embora no fundo seus cora­»es 
buscassem a Jesus. Os que os 
assistiam mais de perto sabiam 
que, a seu tempo, o v®u que lhes 
encobria a verdade viria a ser 
afastado e o reino do entendimen-
to raiaria entre eles, para que uni-
dos buscar pudessem o reino da 
Paz, aquele que s· Jesus est§ em 
condi­»es de distribuir entre os 
homens. Avante, caravaneiros da 
P§tria do Evangelho! N«o permi-
tais que o homem velho sufoque o 
novo que surge das p§ginas do 
Livro santo! Que a humildade seja 
a vossa primordial arma, a exem-
plo de Jesus. Que a ren¼ncia, ami-
gos, vos secunde em todos os 
atos para buscardes e terdes em 
v·s o reino dos c®us. Jamais im-
pere o personalismo em vossos 
cora­»es. Todas as vezes que a 
luta pela conquista do bem se vos 
tornar §spera e encontrardes difi-
culdades em venc°-las, orai, ami-
gos da caravana que se n«o extin-
gue. Orai! orai! Elevai-vos acima 
de v·s mesmos nas asas da prece 
e, na volta, certamente trareis um 
Anjo do Senhor convosco.  
 Testemunhos, n·s os tere-
mos que dar. Decep­»es, v·s as 
encontrareis ainda. Mas, que di-
zermos do Serm«o da Montanha, 
se n«o houvera decep­»es? Ben-
ditos os que padecem persegui-



 

 

EspĈrita; e k) AĜna o meio espĈrita com 
as forĂas espirituais que atuam em 
favor do progresso. 
 Quando se trata, pois, de unir 
os espĈritas e uniĜcar as atividades 
espĈritas, os objetivos estþo bem deĜ-
nidos: o alcance da estabilidade pela 
harmonia e busca comum de interes-
ses e aperfeiĂoamento das atividades, 
pela troca de experiąncias. Ambos os 
objetivos traduzem benefĈcios para 
todos os integrantes e participantes do 
Movimento EspĈrita, pois primam pela 
Causa EspĈrita e a vivąncia dos seus 
PrincĈpios. 

 
Coordenadoria de Difusþo da Doutrina 

EspĈrita da FERN 

 "Esses grupos, corresponden-
do-se entre si, visitando-se, permutan-
do observaĂĐes, podem, desde jü, 
formar o nĕcleo da grande famĈlia es-
pĈrita, que um dia consorciarü todas as 
opiniĐes e unirü os homens por um 
ĕnico sentimento: o da fraternidade, 
trazendo o cunho da caridade cris-
tþ." ( Allan Kardec. O Livro dos MĄ-
diuns, Cap. 29, item 334) 
 Quais sþo os benefĈcios da 
UniĜcaĂþo? Embora conhecidos e far-
tamente divulgados, seu estudo e di-
vulgaĂþo permanente colaboram para 
a formaĂþo desta consciąncia de uni-
þo, fortalecendo a compreensþo e vi-
vąncia do pensamento espĈrita.  
 Destacamos alguns desses 
benefĈcios:  a) Aproxima os EspĈritas 

para que melhor se conheĂam e con-
fraternizem; b) Traz estabilidade ao 
movimento, tornando-o gradativamen-
te progressivo; c) Favorece a troca de 
experiąncias entre EspĈritas e Institui-
ĂĐes, fortalecendo-os; d) Provoca ine-
vitavelmente o aperfeiĂoamento das 
atividades; e) Evita a disseminaĂþo de 
prüticas exĎticas, desvirtuadoras do 
conhecimento espĈrita; f) Impede o 
personalismo individual e de grupos; 
g) Coloca barreira consciente ûs for-
Ăas contrürias û expansþo do pensa-
mento espĈrita; h) Torna o meio espĈri-
ta uma forĂa social atuante; i) Evita o 
desvirtuamento  das atividades, justa-
mente pela aproximaĂþo e troca de 
experiąncias; j) Garante a independąn-
cia das Casas e do prĎprio Movimento 

toda ordem, oferece por Ĝm, atravĄs 
da CodiĜcaĂþo do Espiritismo, os con-
ceitos libertadores para o mundo feliz 
do futuro° (Vianna de Carvalho, Psico-
graĜa de Divaldo P. Franco, LEAL, 
1971, p. 13). 
 Neste 3 de outubro de 2020, 
ao reverenciar o venerando CodiĜca-
dor da Doutrina EspĈrita, no transcurso 
dos 216 anos de sua reencarnaĂþo, 
apresentamos nossa gratidþo a Ele, e 
a Jesus, o Mestre por exceląncia, pe-
las luzes da Doutrina EspĈrita em nos-
sas vidas.    

AndrĄ Moriyama 
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 Kardec, como bem aĜrmou 
Hubert Forestier, diretor da Revista 
EspĈrita nos 60, foi o ĀpĎstolo dos 
tempos modernos°, que possibilitou 
entre nĎs o renascer do Cristianismo, 
consubstanciado na Doutrina EspĈrita. 
Sem dĕvida, Allan Kardec pode ser 
considerado como o Missionürio da 
Terceira RevelaĂþo, reencarnado com 
a Missþo de codiĜcar o Espiritismo.  
 O EspĈrito de Verdade, em O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 
6 aĜrmou: Ēstou convosco e meu 
apĎstolo vos instrui°, evidencian-
do  Allan Kardec como o mais proemi-
nente vulto, escolhido por Jesus, o 
governador espiritual da Terra, para 
concretizar a obra de RestauraĂþo da 
Sua mensagem na Terra, pois em Kar-
dec  encarna-se o EspĈrito do Cristia-
nismo em toda a sua pureza primitiva 
e seu esplendor sem igual. 
 Hippolyte LĄon Denizard Riva-
il, mundialmente conhecido pelo pseu-
dďnimo de Allan Kardec, nasceu na 
cidade de Lyon (FranĂa), ûs 19 horas 
do dia 3 de outubro de 1804. Com a 
idade de dez anos, seus pais o enviam 

a Yverdun, cidade suĈĂa, a Ĝm de com-
pletar e enriquecer sua bagagem es-
colar no Instituto de EducaĂþo, ali ins-
talado pelo professor Johann Heinrich 
Pestalozzi, considerado o maior edu-
cador do sĄculo XIX. Com 18 anos, 
bacharelou-se em Ciąncias e Letras, 
passando a residir em Paris, onde por 
mais de trinta anos exerceu o magistĄ-
rio, contribuindo para a formaĂþo de 
muitos jovens. 
 Em 1854, o eminente mestre, 
jü conhecido por vasta obra educacio-
nal, com a publicaĂþo de inĕmeros 
livros e propostas para a melhoria do 
ensino francąs, Ą convidado a tomar 
conhecimento dos fenďmenos mediĕ-
nicos, assistindo as experiąncias na 
residąncia da Sra. De Plainemaison e 
posteriormente com as reuniĐes da 
famĈlia Baudin, dentre outras. Atuou 
assiduamente no processo de sistema-
tizaĂþo e publicaĂþo da CodiĜcaĂþo 
EspĈrita e Revista EspĈrita, procedendo 
sem cansaĂo p̄or doze anos ininter-
ruptos e exaustivos labores, superan-
do a si mesmo nos embates contra as 
vilanias, labĄus e paixĐes humanas de 
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 A FERN comemorou os 71 
anos do Pacto Üureo com expressiva 
programaĂþo todos os domingos û 
tarde com a palestra de abertura pro-
ferida pelo Presidente da FederaĂþo 
EspĈrita Brasileira, Jorge Godinho 
Nery, no dia 04 de outubro. Na oportu-
nidade, todos os Coordenadores de 
ComissĐes EspĈritas do RN externaram 
sua satisfaĂþo pelo evento, num clima 
de muita vibraĂþo espiritual. 
 No domingo seguinte conta-
mos com a palestra de Fübio Carvalho, 
secretürio da Comissþo Regional Nor-
deste, que abordou aspectos da Obra 
UniĜcadora de Bezerra de Menezes. 
Nos domingos posteriores os irmþos 
Assis Pereira e AndrĄ Siqueira tece-
ram consideraĂĐes sobre Allan Kardec 
e as atividades de UniĜcaĂþo, e da 
atuaĂþo de Abdias Antďnio de Oliveira, 
ex-presidente da FERN, na AĂþo UniĜ-
adora do Movimento EspĈria no Rio 
Grande do Norte. 
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 A Grande Conferąncia EspĈrita 
do Rio de Janeiro, de  cinco de outu-
bro de 1949, foi carinhosamente cha-
mada de  "Pacto Üureo" por Lins de 
Vasconcellos, conforme  artigo de Ju-
vanir Borges de Souza na revista 
"Reformador", îrgþo noticioso da Fe-
deraĂþo EspĈrita Brasileira, de outubro 
de  1989, nÕ 1927:  "Em feliz expres-
sþo  de Lins de Vasconcellos, um dos 
seus signatürios, para caracterizar o 

entendimento e a concĎrdia entre os 
EspĈritas, que podem divergir em pon-
tos secundürios, mas que, aceitando e 
compreendendo a Doutrina EspĈrita, 
nþo tąm razþo para fazer de simples 
divergąncia de entendimento pessoal 
pomo de discĎrdia, de intransigąncia e 
de intolerýncia." 

Ronaldo Ferreira 
Coordenadoria de Estudo  

da Doutrina EspĈrita 

 A Comissþo Regional Sul 

apoiou integralmente a Comissþo 

Organizadora da 33Å EdiĂþo da Se-

mana EspĈrita de Parnamirim 

(SEMEP), realizada de 21 a 26 de 

setembro prĎximo passado. Devido 

ao isolamento social provocado pela 

pandemia de COVID-19, as pales-

tras foram realizadas virtualmente 

com a participaĂþo de irmþos EspĈ-

ritas das outras ComissĐes Regio-

nais EspĈritas do Estado, que atra-

vĄs do chat manifestaram sua satis-

faĂþo. A Diretoria Executiva da 

FERN prestigiou o evento atravĄs 

do seu presidente, äden Lemos, e 

dos vice-presidentes Valdir Jĕnior 

e Assis Pereira. Diretores de Üreas 

Federativas e Coordenadores do 

NEP/FERN tambĄm manifestaram 

suas satisfaĂĐes pelo evento. Os 

temas foram abordados com uma 

fundamentaĂþo doutrinüria consis-

tente, onde as temüticas sobre Ō 

Espiritismo e a ConstruĂþo da Era 

Nova: semeando EsperanĂas e 

ConsolaĂĐes° contempladas esta-

beleceram relaĂĐes com a atuali-

dade. 
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pelos paĈses das AmĄricas, Europa e 
Üfrica sob a direĂþo de duas dedica-
das trabalhadoras da EvangelizaĂþo: 
Maria CecĈlia Paiva (DIJ/FEB), CecĈlia 
Rocha (DIJ/FERGS e DIJ/FEB), com 
uma grande equipe de colaboradores 
do Brasil inteiro, e posteriormente por 
Rute Ribeiro (DIJ/FEB), e Miriam Dusi 
(AIJ/FEB). 
Ao comemorarmos os 43 anos da 
Campanha Permanente, temos ainda 
desaĜos a serem enfrentados: mais 
reconhecimento, por parte de Casas 
EspĈritas e da FamĈlia de Evangelizan-
dos, sobre a importýncia da Evangeli-
zaĂþo da CrianĂa e do Jovem. 
 

Ceres Ramos de Freitas  
Coordenadora da CIJ/FERN 

 

 Inicialmente esta Campanha 
foi denominada Campanha Nacional 
de EvangelizaĂþo EspĈrita Infanto-
juvenil, lanĂada na FederaĂþo EspĈrita 
Brasileira aos 9 de outubro de 1977, 
tendo como tema Ā CRIANâA E O 
JOVEM RECLAMAM DIREâÞO NO 
BEM°, adotando como slogan a frase 
ĒVANGELIZE, COOPERE COM JE-
SUS°, do EspĈrito Estąvþo. Como de-
senvolvimento desta Campanha, que 
se tornou permanente, foram realiza-
das pelo entþo Departamento de Infýn-
cia e Juventude da FEB as seguintes 
programaĂĐes:  
Janeiro de 1978 - Encontro para diri-
gentes de DIJs na cidade de Salvador/
BA, onde houve o lanĂamento do Cur-
rĈculo para as Escolas de Evangeliza-
Ăþo EspĈrita Infanto-juvenil. A FERN 

esteve representada por Alba Tavares 
de Oliveira, Ceres Ramos da Silva, e 
Maria Gorett Pereira, integrantes do 
DIJ/FERN. 
Julho de 1979 - 1Õ Encontro Regional 
de Evangelizadores EspĈritas do Nor-
deste em Natal/RN, sediado pela FERN 
e coordenado pelo DIJ da FederaĂþo 
EspĈrita Brasileira, sendo realizado na 
Sociedade EspĈrita de Cultura e Assis-
tąncia com uma signiĜcativa participa-
Ăþo das Casas EspĈritas do RN. 
Desse perĈodo atĄ os dias atuais foram 
desenvolvidas atividades de formaĂþo 
de Evangelizadores, produĂþo de ma-
teriais como apostilas, planos de ensi-
no, materiais de divulgaĂþo (cartazes, 
folders, entre outros). 
Registramos que a Campanha Perma-
nente se expandiu por todo o Brasil, 

Fotos do arquivo da CIJ/FERN e do DIJ/FEB 
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Os Quinhentos Remanescentes 

 

 Caro Amigo Evangelizador! 

Como vocą havia participado deste 

feliz evento, perguntei-lhe na ocasiþo, 

quantos participantes 

imaginava existir nesta 

foto. Sua resposta: entre 

700 a 800. Pois bem! 

A foto dü outra impres-

sþo alĄm de registrar a 

bela imagem. Quando a 

vi, lembrei-me das con-

vicĂĐes dos Cristþos da 

primeira hora. 

 Eles foram em 

busca  das lembranĂas 

acalentadoras e se jun-

taram em aproximadamente 500. Es-

cutaram da ressurreiĂþo de Jesus e 

esperanĂosos, queriam notĈcias, queri-

am reviver aquele clima agradüvel de 

sua presenĂa, da sua palavra e de seu 

convĈvio. 

"Apossara-se dos amigos  sinceros, 

uma saudade imensa!" E, surpreen-

dendo a todos,  "Ele" reaparece para 

alegria geral. 

 O convite daquela hora, pare-

ce reviver o momento atual. 700, 800 

coraĂĐes em ąxtase, quem sabe? 

Os acenos, as disposiĂĐes, os encon-

tros, a Ĝdelidade aos 

compromissos assu-

midos, reforĂam a 

exclamaĂþo da Ju-

ventude, do Evangeli-

zador, do evangeli-

zando, da maturidade, 

de todos nĎs, queren-

do dizer: obrigado 

Jesus. 

 Se nþo Ĝze-

mos parte naquela 

ocasiþo no Monte 

Galileu, ecoa agora em nossas almas a 

oportunidade que nþo queremos per-

der. Są conosco sempre... 

 

CĄzar Macedo 

CIJ/FERN 
 

Foto da CONBRAJE 2019 com texto adap-

tado em homenagem aos 43 anos da Cam-

panha de evangelizaĂþo infanto Juvenil. 

 Refletindo sobre as palavras 

de Jesus registradas em Joþo 10:10: 

"[...] Eu vim para que tenhais vida, e 

vida em abundýncia", acreditamos que 

os esforĂos nas atividades da Evange-

lizaĂþo EspĈrita da CrianĂa e do Jovem 

tem proporcionando a todos, evangeli-

zandos e evangelizadores, a oportuni-

dade de compreender e valorizar a 

Vida em sua plenitude, semeando o 

Evangelho em todos os coraĂĐes, pelo 

que parabenizamos profundamente 

todos aqueles que contribuĈram e con-

tribuem para o estabelecimento e con-

tinuidade desta Campanha Permanen-

te de EvangelizaĂþo EspĈrita Infanto 

Juvenil !  

AndrĄ Moriyama 

CIJ/FERN 

O Semeador saiu a  Semear 
 

Hü  43  anos  a Campanha   Permanente 

LanĂava  suas Sementes  em  toda  terra 
Nacional. 

Semeando ao longo do caminho, 
 ao olhar dos püssaros atentos 

 lanĂou-se em lugares pedregosos 
onde, ao Sol, fez-se brotar 

Terra fĄrtil Nacional dos espinheiros que 
Abafou,  

 em terra boa produziu 
Do õnico Consolador 

Frutos de Cem,  Sessenta  e Trinta. 
ŌuĂa, quem tem ouvidos para ouvir° 

 
Salve!   

43 anos da Campanha Permanente 
De EvangelizaĂþo EspĈrita Infanto Juvenil 
 

 CĄzar Macedo 

CIJ/FERN 

 Hü 43 anos, uma sementinha 

de luz e esperanĂa, atravĄs da Campa-

nha Permanente de EvangelizaĂþo 

Infanto Juvenil, era lanĂada ao solo 

fĄrtil do coraĂþo do Movimento EspĈri-

ta Brasileiro. Nosso querido benfeitor 

Emmanuel nos lembra que " O solo 

frutiĜca sempre quando ajudado pelo 

cultivador". Por isso, alĄm de parabe-

nizar pela data, Ą necessürio destacar 

tambĄm, a importýncia de nĎs, evan-

gelizadores, enquanto cultivadores, de 

ter sempre em mente a necessidade 

da contĈnua auto-evangelizaĂþo para o 

exercĈcio na seara de Jesus que a nĎs 

foi conĜada.  

Isabelle Marinho  

CIJ/FERN 
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 A Ürea de Assuntos Mediĕni-
cos teve no mąs de setembro, uma 
reuniþo com o NEP/FERN e os subco-
ordenadores das ComissĐes EspĈritas 
do RN. Nesse encontro virtual deĜni-
mos que nossa programaĂþo procura-
rü se aproximar cada vez mais dos 
Centros EspĈritas de todo o estado. 
Primeiramente vamos fazer o levanta-
mento de quais Centros EspĈritas jü 
realizam o estudo da mediunidade e 
reuniĐes mediĕnicas. Nossa intenĂþo 
Ą que cada Centro EspĈrita possa con-

tar com os trabalhadores da Ürea da 
Mediunidade da FERN, auxiliando na 
sistematizaĂþo das referidas tarefas. 
Acreditamos que com as trocas de 
experiąncia todas as Casas que fazem 
o Movimento EspĈrita do RN irþo se 
beneĜciar dentro das aĂĐes da UniĜca-
Ăþo. No dia 25 do mąs de outubro e 29 
de novembro teremos duas programa-
ĂĐes que faremos em conjunto com o 
NEP/FERN com a participaĂþo de Ro-
senite Oliveira (FranĂa) e Carlos Cam-
petti (FEB). A Reuniþo de Estudo e 

nĈveis no YouTube. Finalizamos lem-
brando que segue no ar a primeira 
temporada do podcast F̄amĈlia em 
Foco°, disponĈvel em diversas platafor-
mas digitais de mĕsica, a exemplo do 
Spotify. Em breve teremos a segunda 
temporada. Acompanhe! ä isso meus 
irmþos! Seguimos Ĝrmes para dissemi-
nar a mensagem do Cristo ûs famĈlias, 
de modo que possamos cada vez mais 
apertar esse laĂo tþo importante para 
o nosso aprimoramento espiritual e 
moral. 
AbraĂos fraternais e atĄ a prĎxima.  

 
AndrĄ Franco 

Diretor da Ürea da FamĈlia/FERN 

 A recĄm implantada Ürea Fe-
derativa da FamĈlia segue desenvol-
vendo suas atividades. 
 No dia 30 de agosto prĎximo 
passado, teve lugar a primeira forma-
Ăþo da ürea, que trabalhou o tema Ā 
Importýncia da Ürea da FamĈlia e Sua 
ImplementaĂþo na Casa EspĈrita°, ten-
do como facilitadores os irmþos IvaĈta 
Souza (CRENORTE) e Hebert Orleans 
(CRESUL). 
 Jü no dia 19 de setembro, em 
conjunto com as Üreas de Estudo do 
Espiritismo e de Apoio Espiritual, foi 
realizada formaĂþo destinada aos tra-
balhadores, intitulada T̄rabalhando a 
ValorizaĂþo da Vida Nos Grupos de 
Estudo do Espiritismo°, contando com 
palestras dos queridos Naldo Vicente 

(AAE) e Hebert Orleans (AF). 
 Noutra senda, a Ürea da Fa-
mĈlia da CRESERIDî, coordenada pela 
irmþ Sulamir Figueiredo lanĂou o pro-
jeto V̄ocą e FamĈlia°, uma sĄrie de 
palestras quinzenais, sempre aos do-
mingos ûs 19h, abordando temas rela-
cionados û ürea, com transmissþo pelo 
canal SeridĎ EspĈrita, no YouTube. 
 As Coordenadorias Regionais 
EspĈritas continuam movimentando as 
Casas locais com eventos relaciona-
dos û FamĈlia, û exemplo da palestra 
V̄ida, convite ao aprendizado!°, reali-
zada no dia 05 de setembro pela Sea-
ra EspĈrita Francisco de Assis, alĄm 
daquela organizada pelo Grupo EspĈri-
ta Garimpeiros da Luz, intitulada 
F̄unĂþo do Casamento°, todas dispo-

caĂþo e Cultura de Parnamirim, todas 
as palestras foram gravadas em vĈdeos 
e transmitidas pelo canal SEMEC PAR-
NAMIRIM, lembrando que todas as 
palestras foram proferidas sem a te-
mütica EspĈrita, mas embasadas nos 
ensinos do Cristo: Acolher, Consolar e 
Esclarecer. 
 TambĄm foi realizada uma 
atividade de formaĂþo em consonýn-
cia com a Campanha da FederaĂþo 
EspĈrita Brasileira sobre a ValorizaĂþo 
da Vida 
 A Ürea de Estudo do Espiritis-
mo ² AEE e o Nĕcleo de Estudos e 
Pesquisas ² NEP/FERN, promoveram, 

Olü Caros amigos de Ideal. 
 Setembro foi um mąs rechea-
do de atividades para a AAE, em espe-
cial porque Ą o mąs que trabalhamos 
com mais vitalidade a ValorizaĂþo da 
Vida, onde alguns colegas da Regional 
Sul desenvolvem um trabalho de Pa-
lestras em Escolas Pĕblicas das Cida-
des de Parnamirim e MacaĈba jü pelo 
terceiro ano. No entanto, esse ano, 
devido ao momento que passamos de 
isolamento social, necessürio foi bus-
car uma nova forma de atingir o pĕbli-
co, respeitando as orientaĂĐes das 
autoridades sanitürias. Logo, com o 
apoio da Secretaria Municipal de Edu-

integrados com as Üreas de Atendi-
mento Espiritual ² AAE e de Assuntos 
da FamĈlia ² AAF, uma formaĂþo com 
o tema: "TRABALHANDO A VALORI-
ZAâÞO DA VIDA EM GRUPOS DE 
ESTUDO DO ESPIRITISMO°, no dia 
19/09/20 das 16h ûs 17h30, direciona-
da para os trabalhadores do Movimen-
to EspĈrita do RN, tendo como exposi-
tores os irmþos Naldo Vicente e He-
bert Orleans com a mediaĂþo de An-
drĄ Franco. 

Naldo Vicente  
Diretor da Ürea de Atendimento  

Espiritual/FERN 

EducaĂþo da Mediunidade da Coorde-
nadoria de Assuntos Mediĕnicos da 
FERN prossegue com as suas ativida-
des aos domingos pela manhþ, de 
forma virtual, realizando apenas o es-
tudo sequencial do Livro dos MĄdiuns.  

Ana Cristina Pandolfo 
Coordenadora da CAM/FERN 
Marcelo Vasconcelos de Lima 

Diretor da AAM/FERN 

PÁGINA 9 



 

 

ampliar mais os trabalhos jü existentes. 
Foram momentos, tambĄm, muito ri-
cos, de muitas aprendizagens e trocas, 
onde os evangelizadores demonstra-
ram muito interesse pelas temüticas 
tratadas, tendo a oportunidade de vi-
venciar algumas dessas ferramentas, 
em tempo real, durante os encontros.  
 Ō mundo conturbado suplica 
paz, a sociedade em desalinho pede 
equilĈbrio moral° (DUSI, 2015), com 
essa frase o EspĈrito Estevþo, inicia 
uma linda e profunda mensagem so-
bre a EvangelizaĂþo EspĈrita Infanto-
juvenil, mostrando a relevýncia da 
mesma e Ĝnalizando com um convite 
que se tornou slogan e tema des-
sa  Campanha Permanente de Evan-
gelizaĂþo EspĈrita: Ā crianĂa e o jo-
vem reclamam direĂþo no bem. Evan-
gelize! Coopere com Jesus!° (DUSI, 
2015) 
 Que esse convite possa conti-
nuar encontrando eco nos nossos co-
raĂĐes, para que possamos dar conti-
nuidade, com muita perseveranĂa e fĄ, 
a aĂþo evangelizadora espĈrita, lanĂan-
do as sementes do Evangelho nos 
coraĂĐes das crianĂas e dos jovens, 
como verdadeiros semeadores da era 
do amor. 
 

Clüudia Farache Lemos 
Diretora da Ürea de Infýncia e  

Juventude/FERN 

Estimados amigos e amigas, 
 Que as bąnĂþos de Jesus, 
estejam sempre conosco! 
 O mąs de outubro, sempre se 
reveste de um carüter muito especial 
para a Ürea de Infýncia e Juventude, 
porque Ą o mąs de comemoraĂþo da 
Campanha Permanente de Evangeliza-
Ăþo EspĈrita Infanto-juvenil. Neste ano 
de 2020, esta campanha completa 43 
anos, jü que foi lanĂada em 09 de ou-
tubro de 1977. 
 Embora a evangelizaĂþo jü 
aconteĂa a mais de 100 anos em solo 
brasileiro, o lanĂamento da Campanha 
Permanente Ą muito importante, por-
que traz um grande incentivo a essa 
tarefa extremamente relevante, que 
tem por objetivo a divulgaĂþo do co-
nhecimento espĈrita e a vivąncia do 
Evangelho de Jesus, para a formaĂþo 
do homem de bem. No nosso Estado, 
vürias instituiĂĐes espĈritas, como tam-
bĄm nossa Casa Müter, a FederaĂþo 
EspĈrita do RN, comemoram esse im-
portante lanĂamento, dedicando as 
palestras do  mąs de outubro a temüti-
cas ligadas ao trabalho da evangeliza-
Ăþo, tanto da infýncia, quanto da ju-
ventude.  
 Para comemorar essa data, a 
ürea de infýncia e juventude realizou, 
no dia 03 de outubro ² data tambĄm 
importante para o movimento, por ser 
o dia do aniversürio de Allan Kardec, 
nosso CodiĜcador ² uma live dedicada 
as crianĂas. Foram momentos de dan-

Ăa, mĕsica, contaĂþo de histĎria e mui-
ta brincadeira e reflexþo sobre a ami-
zade, cujo tema foi N̄ossos amigos, 
Jesus e Kardec°. 
 Ainda no mąs de outubro, 
dando continuidade as comemora-
ĂĐes  da Campanha Permanente de 
EvangelizaĂþo da Infýncia e da Juven-
tude, tivemos a oportunidade de ter 
acesso a duas lives, intituladas 
D̄iülogos sobre EvangelizaĂþo°. Nes-
sas lives, organizadas pela Comissþo 
Regional do oeste ² CREOESTE³com 
o apoio da AIJ/FERN, foram tratados 
os seguintes temas: Ā aĂþo evangeli-
zadora: qualidade da tarefa°, com as 
irmþs Clüudia Farache e Sandra Bor-
ba, e Ā aĂþo evangelizadora: unindo 
coraĂĐes° com Miriam Dusi (Diretora 
da Ürea de Infýncia e Juventude da 
FEB) e äden Lemos. Foram momentos 
muito signiĜcativos de estudos, trocas 
e interaĂĐes, alĄm de muita emoĂþo e 
incentivo a aĂþo evangelizadora, enfa-
tizando a grande responsabilidade da 
educaĂþo moral das novas geraĂĐes.  
 Durante o mąs de outubro, 
tambĄm tivemos a oportunidade de 
realizar os ĕltimos dois encontros da 
formaĂþo sobre ferramentas virtuais, 
para os  evangelizadores do nosso 
Estado. Durante essa formaĂþo, que 
objetiva trabalhar com os evangeliza-
dores ferramentas virtuais büsicas, 
que possibilitem aos mesmos, tanto 
iniciar novos trabalhos virtuais com 
crianĂas e jovens, como dinamizar e 
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